ALIMENTOS FUNCIONAIS E PROGNÓSTICO EM PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA.
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Introdução: O câncer de mama permanece como um dos maiores desafios da saúde pública mundial, tanto pela elevada incidência quanto pelas repercussões físicas, emocionais e sociais que provoca. No Brasil, figura como a neoplasia mais comum entre mulheres e está associada a significativa taxa de mortalidade. Nos últimos anos, pesquisas têm ressaltado que o estilo de vida, especialmente a alimentação, exerce influência direta na evolução clínica dessa doença. A chamada alimentação funcional, baseada em alimentos que fornecem nutrientes ao mesmo tempo em que apresentam compostos bioativos capazes de modular processos biológicos, surge como alternativa promissora na prevenção e no manejo do câncer de mama. Objetivo: Relacionar o padrão alimentar funcional com o prognóstico de pacientes com câncer de mama. Materiais e Métodos: Foi conduzida uma revisão narrativa da literatura em que foram selecionados artigos publicados entre os anos de 2020 a 2025 As buscas ocorreram nas bases PubMed, SciELO, Lilacs e Scopus, utilizando descritores relacionados a câncer de mama, prognóstico e alimentos funcionais. Foram incluídos artigos originais, revisões sistemáticas e estudos experimentais que discutissem a associação entre consumo de alimentos funcionais e evolução clínica do câncer de mama. Resultados e Discussão: As publicações analisadas apontam que dietas ricas em frutas, vegetais, cereais integrais e oleaginosas contribuem para melhor resposta terapêutica, maior tempo de sobrevida e menor risco de recorrência tumoral. A linhaça recebeu destaque por sua elevada concentração de lignanas, fibras e ácidos graxos poli-insaturados, compostos que podem modular a atividade hormonal, reduzir processos inflamatórios e induzir apoptose em células neoplásicas. Além dela, outros alimentos como soja, peixes marinhos e chás ricos em polifenóis apresentam potenciais efeitos protetores. Os mecanismos descritos envolvem desde a ação antioxidante até a regulação da expressão gênica. Entretanto, ainda há divergências na literatura, em grande parte relacionadas às diferenças metodológicas e à dificuldade em isolar o efeito de cada componente alimentar. Apesar dessas limitações, o conjunto das evidências sugere que a adoção de um padrão alimentar funcional pode atuar como estratégia complementar no enfrentamento da doença. Conclusões: Os achados sugerem que o padrão alimentar funcional tem impacto positivo no prognóstico do câncer de mama, favorecendo maior sobrevida e contribuindo para reduzir recidivas. Ressalta-se, contudo, que tais evidências não substituem o tratamento convencional, mas reforçam a importância de estratégias dietéticas individualizadas e embasadas em acompanhamento profissional. Investigações clínicas mais longas e bem delineadas são necessárias para consolidar essas recomendações e ampliar a aplicabilidade prática dos alimentos funcionais em oncologia.
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